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EMENTA

Integralidade do cuidado à saúde da mulher. Semiologia Ginecológica e Obstétrica. Conduta diagnóstica
e terapêutica das afecções mais frequentes nas mulheres. Direitos Sexuais e Reprodutivos. A ética na
prática médica com mulheres. Intercorrências na gestação. Pré-Natal de Alto Risco. Assistência ao
parto. Puerpério fisiológico e patológico. Neoplasias ginecológicas.

OBJETIVOS

Geral: Promover uma formação generalista, crítica, humanística e reflexiva para o cuidado integral da
saúde das mulheres com aprendizagem em cenários de atenção à saúde.
Objetivos específicos
- Capacitar o aluno para realizar assistência integral à saúde da mulher, com foco na atenção secundária
e terciária das afecções gineco-obstétricas;
- Capacitar o aluno para realizar assistência as urgências/emergências em ginecologia e obstetrícia;
- Identificar às necessidades de saúde com realização da história clínica, do exame físico, com
formulação de hipóteses e priorização de problemas, promovendo a investigação diagnóstica;
- Conhecer o funcionamento do fluxo local de atenção à saúde da mulher qualificando os
encaminhamentos;
- Diagnosticar, conduzir e tratar as patologias de maior prevalência nos atendimentos ginecológicos, de
pré-natal de alto risco e de mastologia;
- Tratar cada mulher em sua particularidade e individualidade baseado nos princípios que norteiam o
SUS;
- Notificar e Registrar de forma clara no prontuário e demais fichas de condições de saúde das
mulheres;
- Elaborar e executar plano de cuidado terapêutico individual, coletivo ou comunitário;
- Aprender em ação e reflexão a ética médica e os direitos humanos na prática do ginecologista-
obstetra;
- Indicar e interpretar exames complementares em ginecologia e obstetrícia;
- Realizar sob supervisão o atendimento das urgências/emergências gineco-obstétricas;
- Realizar sob supervisão a assistência ao parto eutócico e auxiliar procedimentos cirúrgicos em
ginecologia e obstetrícia;
- Analisar e discutir criticamente publicações científicas nas especialidades de Ginecologia, Obstetrícia e
Mastologia;
- Estimular a capacidade reflexiva e crítica do aluno e a busca constante do conhecimento.



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1: Cuidado à saúde da mulher
Semiologia ginecológica. Semiologia obstétrica. Diagnóstico de gestação. Pré-natal de risco habitual e de
alto risco. Propedêutica do casal infértil. Conduta diagnóstica e terapêutica das afecções mais
frequentes nas mulheres: Transtorno disfórico pré-menstrual; Corrimentos vaginais; Sangramento
uterino anormal; Doença inflamatória pélvica; Amenorreia; Endometriose; Miomatose e adenomiose;
Distopias; Queixas urinárias e Climatério.

Unidade 2: Intercorrências na gestação
Gravidez ectópica. Doença trofoblástica gestacional. Descolamento prematuro da placenta e placenta
prévia. Pré-eclâmpsia, eclâmpsia, e síndrome HELLP. Diabetes gestacional. Sangramentos da primeira e
segunda metade da gestação. Manejo da infecção urinária na gestante. Abdome agudo.

Unidade 3: Parto e puerpério
Assistência ao parto. Bacia óssea materna. Propedêutica fetal. Trabalho de parto prematuro. Assistência
ao parto distócico. Sofrimento fetal agudo. Indicações de Cesariana. Placenta e líquido amniótico.
Violência obstétrica. Puerpério fisiológico. Hemorragia pós-parto. Abordagem das infecções puerperais.
Lactação. Drogas na gravidez e lactação.

Unidade 4: Neoplasias ginecológicas
Doenças da vulva e vagina. Neoplasias benignas do colo uterino e NIC. Câncer cervical. Neoplasias do
corpo do útero. Neoplasias do ovário e das trompas. Doenças benignas da mama. Câncer de mama.

Unidade 5: Promoção de saúde das mulheres
Planejamento familiar. Métodos contraceptivos. Aborto e políticas de abortamento. Violência
doméstica. Fluxo de atenção à saúde da mulher. Registros médicos, prontuários e notificações.
Educação em saúde e Grupos de promoção de saúde. A ética na prática médica commulheres.

METODOLOGIA DE ENSINO

Grupo de Discussão. Estudo de caso clínico. Aulas práticas nos cenários dos serviços de saúde com
realização de anamnese e exame físico supervisionado. Acompanhamento e condução de grupo de
mulheres. Sessão Clínica. Discussão de artigos científicos. OSCE. Miniex. Treinamento supervisionado
em serviço.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Serão distribuídos 100 pontos, através dos seguintes métodos avaliativos:
1- Avaliações práticas nos ambulatórios, englobando presença e uma avaliação prática final, no

formato Mini exercício Clínico Avaliativo (Mini-Ex), totalizando 56 pontos:
- Ambulatório de Ginecologia e Planejamento familiar: 14 pontos. Os pontos serão
contabilizados ao longo do trimestre através da Avaliação Observacional do desempenho do
aluno na Prática (relação médico/paciente; anamnese e coleta de dados/exame
físico/Propedêutica) e da frequência.
- Ambulatório de Mastologia: 14 pontos. Os pontos serão contabilizados ao longo do trimestre
através da Avaliação Observacional do desempenho do aluno na Prática (relação
médico/paciente; anamnese e coleta de dados/exame físico/Propedêutica) e da frequência.
- Ambulatório de Pré-natal de alto risco: 14 pontos. Os pontos serão contabilizados ao longo do
trimestre através da Avaliação Observacional do desempenho do aluno na Prática (relação
médico/paciente; anamnese e coleta de dados/exame físico/Propedêutica) e da frequência.
- Ambulatório de Patologia Cervical: 14 pontos. Os pontos serão contabilizados ao longo do
trimestre através da Avaliação Observacional do desempenho do aluno na Prática (relação
médico/paciente; anamnese e coleta de dados/exame físico/Propedêutica) e da frequência.

2- Avaliação prática nos plantões, valendo 15 pontos. Os pontos serão contabilizados ao longo do



trimestre através da Avaliação Observacional do desempenho do aluno na Prática (relação
médico/paciente; anamnese e coleta de dados/exame físico/Propedêutica) e da frequência

3- Apresentação de seminários, participação na discussão de artigos e discussão de casos clínicos,
a critério do professor, valendo 14 pontos.

4- Avaliação teórica final, valendo 15 pontos.

O discente ausente nas avaliações presenciais poderá solicitar 2ª chamada conforme previsto nas
Normas Acadêmicas – Art. 13. Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0. (Reg.
Geral - Art. 65). O Exame Especial poderá ser solicitado pelo aluno no caso de disciplinas teóricas com
aproveitamento entre 4 e 6 pontos.
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Descrição Geral do Funcionamento do Internato de Ginecologia e

Obstetrícia

O aluno deve perfazer o total de 30 horas semanais divididos entre ambulatórios de

ginecologia e planejamento familiar, de pré-natal de alto risco, de mastologia e de patologia

cervical; plantão de 12 horas, enfermaria e aula teórica. Incluindo um grupo de estudos

quinzenal às sextas-feira. Totalizando 12 semanas.

1. DIRETRIZES NORTEADORES DA APRENDIZAGEM PARA PRÁTICAMÉDICA

-Orientação da prática médica pelo acesso universal como direito à cidadania, sem privilégios nem

preconceitos de qualquer espécie, tratando as desigualdades com equidade e atendendo as

necessidades pessoais específicas, segundo as prioridades definidas pela vulnerabilidade e pelo risco;

-Pratica médica centrada na pessoa, com ênfase na integralidade e humanização do cuidado;

- Construção de projetos terapêuticos compartilhados, estimulando o autocuidado e reconhecendo os

usuários como protagonistas ativos;

- Postura investigativa com base na explicação e orientação à pessoa ou responsável, na solicitação de

exames complementares a partir de evidências científicas e necessidades da pessoa, avaliando acesso

aos testes, condições de segurança e necessidades especiais;

- Utilização da escuta ativa para a transformação de seu conhecimento e da sua prática;

- Análise crítica de fontes, métodos e resultados, avaliando evidências e práticas no cuidado.

2. NORMAS BÁSICAS

- É obrigatório o uso de avental branco ou roupa branca durante todas as atividades;

- É obrigatório o uso de calçados fechados durante as atividades;

- É obrigatório o uso do crachá em local visível durante todas as atividades;

- Nos plantões e prática ambulatorial serão avaliados frequência, pontualidade, desempenho e

interesse de cada aluno;

- A presença em todas as atividades do internato é fundamental. Entende-se por assiduidade a

frequência às atividades correspondentes a cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno que não

comparecer no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento), das atividades didáticas de cada disciplina;

- Faltas devidamente justificadas não implicarão em prejuízos no quesito frequência para fins de

avaliação, à critério do professor;

- A frequência aos plantões e ambulatórios é fundamental e ausências são consideradas faltas graves;

- A presença nos plantões será avaliada através da folha própria disponibilizada para cada aluno. É

responsabilidade do aluno levar a folha para cada plantão e solicitar assinatura ao preceptor ou outro



professional plantonista no mesmo dia do plantão. No dia da prova teórica, essa folha deverá ser

entregue para fins de avaliação;

- As trocas de plantões durante todo o internato devem ser previamente avisadas e autorizadas aos

docentes responsáveis pelo internato. Trocas não autorizadas não serão consideradas para fins de

avaliação;

- A avaliação final (Miniex e prova teórica) incluirá temas relacionados às aulas teóricas, casos clínicos

e atividades práticas (ambulatório e plantão). A aprovação do estudante, em cada atividade curricular,

abrangerá os aspectos de assiduidade e aproveitamento.

3. HABILIDADES, ATITUDES E COMPETÊNCIAS A SEREM ADQUIRIDAS

 Correlacionar os aspectos da fisiologia ginecológica aplicada à investigação de distúrbios

ginecológicos;

 Realizar a consulta e o exame físico obstétrico e ginecológico para gerar hipóteses diagnósticas

e conduta;

 Prescrever tratamento clínico para condições ginecológicas e obstétricas;

 Prescrever e orientar corretamente os métodos de anticoncepção. Identificar indicações,

contraindicações e efeitos colaterais. Manejar eventuais complicações;

 Realizar corretamente o acompanhamento pré-natal de baixo risco;

 Identificar os fatores de risco gestacional e rastrear as complicações mais comuns para

encaminhamento ao especialista;

 Avaliar e realizar o trabalho de parto eutócico;

 Identificar o trabalho de parto anormal e o seu manejo inicial;

 Descrever de forma lógica a anamnese e o exame físico dando ênfase para a ginecologia e

obstetrícia;

 Identificar os fatores de risco individuais e coletivos associados às principais afecções

ginecológicas e obstétricas;

 Atuar de forma coordenada nas áreas de risco (emergências ginecológicas e obstétricas),

identificando fatores e pacientes commais risco e propondo plano terapêutico inicial;

 Atuar em equipe de forma responsável e ética, respeitando a divisão de tarefas e propondo

alternativas viáveis quando solicitado;

 Atuar como agente de prevenção das doenças mais prevalentes em ginecologia e obstetrícia,

reconhecendo fatores e populações de risco

 Conhecer políticas de planejamento familiar;

 Conhecer o fluxo de atenção à saúde da mulher;

 Conhecer as principais infecções do sistema reprodutor e seus agentes etiológicos;

 Conhecer as políticas de abortamento legal;



 Reconhecer cada mulher em sua individualidade e seu protagonismo.

4. LOCAIS DE PRÁTICA

1) AMBULATÓRIOS
- Ambulatório de Mastologia: CEAE- Centro Estadual de Assistência Especializada
Professora responsável: Nicole Rangel
Endereço: Av. Leite de Castro, 1041 - Fábricas, São João Del Rei - MG
Telefone: (32) 3372-3701

- Ambulatório de Pré-natal de Alto risco: CEAE- Centro Estadual de Assistência
Especializada
Professora responsável: Esther Adalberto
Endereço: Av. Leite de Castro, 1041 - Fábricas, São João Del Rei - MG
Telefone: (32) 3372-3701

- Ambulatório de Ginecologia e Planejamento Familiar: NMI- Núcleo Materno e Infantil
Professora responsável: Esther Adalberto
Endereço: Praça Carlos Gomes, 1 - Águas Férreas (Tejuco), São João Del Rei - MG
Telefone: (32) 3373-3635

- Ambulatório de Patologia Cervical: CEAE- Centro Estadual de Assistência Especializada
Professora responsável: Patrícia Teixeira
Endereço: Av. Leite de Castro, 1041 - Fábricas, São João Del Rei - MG
Telefone: (32) 3372-3701

2) PLANTÕES: SCM-SJDR- Santa Casa da Misericórdia de São João del Rei.
Endereço: Av. Tiradentes, 289 - Centro, São João Del Rei - MG, 36307-346
Telefone: (32) 3379-2000

Será realizado um plantão semanal de 12h por aluno. O aluno que estiver de plantão fica
dispensado das atividades que acontecerão durante o plantão, no caso de plantões diurnos;
ou das atividades que acontecerão no dia seguinte, no caso de plantões noturnos.

Escala de plantonistas:
- Terça-feira (diurno): Nicole Rangel
- Terça-feira (noturno): Esther Adalberto
- Quinta-feira (diurno): Ayrton Zanetti

3) ENFERMARIA: SCM-SJDR- Santa Casa da Misericórdia de São João del Rei.
Endereço: Av. Tiradentes, 289 - Centro, São João Del Rei - MG, 36307-346
Telefone: (32) 3379-2000
O aluno deverá realizar as visitas nas pacientes internadas pela Ginecologia e Obstetrícia e
discutir os casos com o preceptor/ professor.

4) AULAS:
As aulas acontecerão nas quartas-feiras das 13 às 15h, no pavilhão de aulas, e contarão
com metodologias ativas de ensino, discussão de casos clínicos e discussão e apresentação
de artigos científicos.



5) GRUPO DE ESTUDOS: SCM-SJDR- Santa Casa da Misericórdia de São João del Rei.
Endereço: Av. Tiradentes, 289 - Centro, São João Del Rei - MG, 36307-346
Telefone: (32) 3379-2000
Trata-se de um Grupo de Estudos em masto-oncologia a ser realizado semanalmente, às
sextas-feiras, 11h, conforme disponibilidade do Dr. João Paulo, o qual gentilmente se dispôs
a conduzir os estudos.

SEMANA PADRÃO

Turno Segunda-
feira

Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

Manhã Ambulatório
de Mastologia
(8-12h) – 4h

Enfermaria
(7-9h) – 2h

Enfermaria
(7-9h) – 2h
Bloco
cirúrgico
(8 –11H) – 3h

Ambulatório
de Patologia
Cervical
(08-12h) - 4h

Tarde Ambulatório
Ginecologia
(13-16h) – 3h

Aula
(13-15h) – 2h

Ambulatório
de PNAR
(13-17h) - 4h



FOLHA DE FREQUÊNCIA INDIVIDUAL
Internato de Ginecologia e Obstetrícia

Interno:_______________________________________________________________________________Matrícula:__________________

Data Turno Médico supervisor do plantão

Instruções:
- Preencher as datas correspondentes ao plantão, especificar o turno (diurno ou noturno) e solicitar a
assinatura do médico plantonista ou outro membro do staff.
- Deve ser entregue no dia da prova teórica para o docente responsável pelo internato.



Competências avaliadas na prova prática




